
Quando aconteceu isto
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A saber pelo professor

Introdução

Na hora de navegar pelas turbulentas águas da história, é necessário ter em
mãos um bom quadro. O nosso quadro será um friso cronológico, que não
só decorará a sala de aula como servirá de suporte para o registo de infor-
mação, dando forma ao nosso trabalho. Com ele teremos uma referência
física da dimensão e dos ritmos da história. Além disso, servirá de suporte
para qualquer outra matéria, graças ao poder transversal da história e a sua
aplicação em todos os campos do conhecimento. E sem mais alongamentos
procuremos na história aqueles momentos do passado que nós, os habitan-
tes de um e de outro lado da raia, partilhamos. 

Objetivos

• Situar cada idade da história em cada momento, alcançando um nexo
entre a dimensão longitudinal e temporal.

• Reconhecer os períodos de convivência luso-espanhola ao longo da história.

• Compreender o valor do passado como parte da nossa própria identida-
de. Saber reconhecer vestígios do passado na nossa vida quotidiana.

Conteúdos

Os alunos irão estudar a forma de construir um friso cronológico sob dis-
tintas escalas. Ao encontrar a mais apropriada, procederão à sua cons-
trução. Será um suporte para inclusão de informação adicional, que irão
obter através de outras seis atividades e das saídas a realizar pelas terras
que formam a Reserva da Biosfera. Será uma atividade que combina o
trabalho convencional com as novas tecnologias, das quais extrairemos
informação e material audiovisual.

Distribuição temporal e sequência

A duração total da atividade será de 90 minutos. Este tempo será dedica-
do apenas à criação do próprio friso cronológico. Para o completar não
existe um tempo definido; podemos desenvolver a atividade ao longo do
ano escolar, dedicando-lhe uns minutos diariamente. 
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• Preparação da atividade  

Como o mais importante nas ciências sociais é a comunicação e a trans-
missão oral de conhecimentos, é necessário centrar a atenção dos alunos
durante 10 minutos para lhes comunicar qual vai ser a atividade a realizar
e o modo de aprendizagem. 

• Quanto tempo tens para mim?  

Ainda que as matemáticas possam parecer algo complexo, serão aliadas
neste primeiro momento da atividade. Serão aplicados 20 minutos a exer-
citar a mente com elas, partindo da utilização do sistema sexagesimal
para medir o tempo. Se um minuto tem sessenta segundos, uma hora tem
sessenta minutos, um dia, vinte e quatro horas, e um ano, 365 dias. Com
grande expetativa cronometra-se um segundo para de seguida se calcu-
lar quantos momentos como este (quantos segundos) tem um ano. A par-
tir daqui, podem jogar calculando horas, minutos… a medir também a
nossa idade em horas, minutos…

• Desenhemos o friso

Se o friso a construir abarca 2800 anos, quanto deveria medir se cada ano
corresponder a cinco centímetros? E se forem três centímetros? O mais
acertado será equiparar cada ano a um milímetro. Desta forma obtém-se um
friso mais fácil de manusear e menos monstruoso. Estão reservados 30
minutos para a sua construção: usem a metade de um papel comprido e ten-
ham em conta que precisarão de o preencher à esquerda e à direita da linha
temporal. Posteriormente, com a ajuda de uma régua, marcam-se as princi-
pais datas de mudança de Idade: 476 para o início da Idade Média (antes
desta data é Idade Antiga), 1453 para o início da Idade Moderna e 1789 para
o início da Idade Contemporânea. Poderá registar-se também o ano de nas-
cimento dos alunos, do professor e dos seus familiares…

• A História partilhada

É o momento de jogar com o friso. Com traços marcam-se os momentos
em que não existiu fronteira entre Espanha e Portugal: do início do friso a
409, de 585 a 1139, de 1580 a 1640 e, por último, com outra cor, a partir
de 1986. Cada troço é acompanhado com mensagens escritas sobre o
que então aconteceu.

• Completamos o friso com imagens e mapas

Os recursos podem ser encontrados na Internet. Desta forma, os alunos
poderão incluir imagens de castros na Idade Antiga, igrejas e castelos na
Idade Medieval, palácios na Idade Moderna e, por fim, qualquer outra
coisa que a imaginação nos peça no momento.

• Avaliação: A máquina do tempo

Os alunos prepararão uma máquina do tempo e representarão um teatro,
escrito por eles com ajuda do professor, recorrendo a épocas de con-
vivência entre Portugal e Espanha. Será uma produção intitulada “Ibéricos
pela História” e, por isso, deverá dar-se ênfase a cenas ou diálogos que
mostrem o modo de vida de cada etapa da história. 
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Metodologia

Esta atividade pretende ilustrar cada período da história e, portanto,
requer uma metodologia ativa por parte do aluno. A colaboração e coope-
ração de todos os alunos são fundamentais. É importante que se prepare
a sala, de modo a que ela possa receber este trabalho de grupo sobre o
friso cronológico e que sejam atribuídas funções individuais.

Critérios de avaliação 

Dá-se especial atenção ao interesse e à participação na atividade.
Avaliar-se-á a organização, a limpeza e a clareza na hora de fazer o friso,
já que fará parte da decoração da sala durante o restante ano letivo. Por
último, deverá avaliar-se a destreza do aluno no campo espaciotemporal
que se pretende com o friso. 

Materiais e recursos didáticos

Para realizar a atividade é necessário diverso material, como papel com-
prido, tesouras, cola, fita-cola, régua, cartolina, papel (vários tipos), cane-
tas/lápis, tintas, marcadores e revistas temáticas ou Internet para pesqui-
sar fotos.

Para o estudo da história geral, qualquer manual ou enciclopédia pode ser
um bom aliado. Como sugestão, recomenda-se: 

• López Davalillo-Larrea, J. (1999). Atlas Histórico de España y Portugal.
Edit. Síntesis.

• Huete Fudio, M. (1999). Aproximación a la historia de la Península
Ibérica. 

• Ana Amorim e outros, História e Geografia de Portugal - parte 1.
Lisboa: Lisboa Editora. 2010.

• Ana Amorim e outros, História e Geografia de Portugal - parte 2.
Lisboa: Lisboa Editora. 2010.

• Ana Amorim e outros, História e Geografia de Portugal - Caderno de
Actividades. Lisboa: Lisboa Editora. 2010.

Recursos na Internet

• http://www.artehistoria.jcyl.es

• http://www.historiasiglo20.org 
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Luna e Luís decidiram parar para descansar. No horizonte puderam apreciar a silhueta do castelo de
San Felices de los Gallegos. Não era o primeiro que viam: em Sobradillo, em Miranda do Douro, em
Puebla de Sanabria e também em Bragança puderam contemplar aquele tipo de construção. 

Luís: Olha, Luna, há muito, muito tempo, estas terras pertenciam a famílias muito distintas, de gente
muito poderosa. Eram os nobres que habitavam estes castelos a partir dos quais controlavam as
gentes que viviam nestas terras. 

Luna: E porque é que faziam isso?

Luís: Porque naquele tempo as coisas eram diferentes. Os
donos dos castelos davam proteção à população com a condição
de que cultivassem os seus terrenos.

Luna: E isso aconteceu há muito tempo?

Luís: Bem, vejamos. No passado, há coi-
sas que aconteceram há muito tempo e
outras que aconteceram há muitíssimo
tempo; há inclusive coisas que acontece-
ram há muitíssimo mais tempo.
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A História Partilhada deste território

Luna: É curioso, sempre acreditei que o passado passado era e que não impor-
tava se isto foi antes ou aquilo depois. Desde tempos remotos que estas terras
têm sido povoadas por gentes diversas que não vêem fronteiras entre
Portugal e Espanha. 

Luís: Há 2800 anos estas terras estiveram
povoadas por povos celtas: os Váceos, os
Vetões e os Ástures. Foram conquistados
pelos romanos, embora o seu líder, Viriato,
não fosse uma pessoa nada fácil. Os romanos
também não acreditavam em nenhuma frontei-
ra nestas paragens. Contudo, parece que
desde o ano de 406 ao ano 585, na parte por-
tuguesa, viveu o povo Suevo, a quem não inte-
ressavam os assuntos do lado Este. Mas aos
Visigodos interessava o território dos Suevos,
acabando aqueles por conquistar e povoar
estas terras. 

Luna: Que interessante! Imagino que depois
disto vem a Idade Média, uma época de mui-
tas batalhas, certo? Primeiro chegaram os
Árabes, no ano de 711, e depois os Leoneses,
durante o século IX. É a época dos castelos
que fomos visitando. Lembro que me contaste
que um desses nobres, Afonso Henriques, em
1139, fez-se tão poderoso que deixou de pres-
tar vassalagem ao rei de León. Nasceu, assim,
o reino de Portugal. Contei bem?

Luís: Muito bem, Luna!
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Luís: E a história continua. Até ao ano 1580 a fronteira não voltaria a desaparecer. Desta
vez, na mão dos reis da dinastia da Áustria. Naquela época, os domínios da coroa
espanhola estendiam-se pelo mundo, desde a Europa, Ásia, África e América... até à
Oceânia. Mas em 1640 a Península voltava a separar-se. Os austríacos não souberam

manter a felicidade dos seus súbditos, em especial, a dos portugueses, que viam
como Filipe IV se esquecia deles, pouco a pouco.

A partir deste momento começa uma época de bastantes conflitos, com
invasões de um país a outro, como a que protagonizaram as tropas de
Carlos III, que destruíram o castelo de Miranda do Douro.

Luna: Mas também há grande cola-
boração. Lembro-me que contaste
que as duas nações colaboraram
durante as guerras napoleónicas
(1808-1812) e na entrada conjun-
ta para a Comunidade Europeia,
em 1986.

3
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3Quanto tempo tens para mim?

Como vês, a história esconde muitas curiosidades. Ainda
que pareça complicado, é na realidade muito simples.
Pode ser mais fácil de compreender se construíres um
friso cronológico, ou seja, uma representação linear dos
feitos consecutivos. É como se fosse uma caderneta de
cromos e os cromos fossem os acontecimentos mais
importantes. 

Mas para concentrar tanto tempo numa escala que seja
fácil de manusear talvez necessitemos de um pouco de
matemática… e de um cronómetro. 

• Começa por calcular quantos segundos tem um ano.
Pensa que um ano são 365 dias, um dia, 24 horas, uma
hora, 60 minutos e um minuto, 60 segundos. Consegues
ler esse número tão grande?

• Agora pensa que esta história começou há 2800 anos.
Quantos dias passaram desde então? Consegues calcu-
lar as horas?

• Vais ver que é divertido calcular escalas de tempo.
Inclusive, se quiseres, podes calcular quantos dias, horas,
minutos e segundos tens de vida. Compara o resultado
com o número anterior.

Vamos desenhar o friso cronológico

Para poderes capturar toda a informação sobre a história
deste território, vais elaborar, juntamente com os teus
colegas, um friso cronológico. Para isso, há que pensar na
dimensão adequada, isto é, que seja suficientemente
grande para que haja espaço para todos os eventos, mas
não deve ser excessivamente grande, para que possa
caber na sala de aula. Assim… toca a calcular de novo:

Se o friso representa 2800 anos, que largura terá se
cada ano ocupar 5 cm? E se ocupasse 3 cm? Será
prático um friso tão grande? Discute com os teus cole-
gas qual será o melhor rácio (correspondência) para
que o friso seja cómodo de trabalhar.

Uma vez estabelecido o friso, segue-se o cálculo da
distância entre cada data-chave e, claro, os anos
que marcam a mudança de idade histórica: 406,
1453 e 1789. Não devem esquecer também de fixar
o ano 1!

Podem aproveitar o friso para marcar outras datas
importantes, como a descoberta da América, a
criação da UNESCO, do Programa Man and
Biosphere (MaB) ou a chegada do homem à Lua.
Podem até aproveitar para marcar o vosso nasci-
mento, o de familiares mais próximos…

1

2
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3Avaliação: A máquina do tempo

Para terem uma visão mais real de tudo o que aprenderam, poderão encenar um teatro com os cole-
gas, para que o friso cronológico ganhe vida. A peça intitular-se-á “Ibéricos pela História”. Será como
construir uma máquina do tempo, viajando pelas várias épocas tratadas, conhecendo e entrevistando
as pessoas que as viveram: o castro pré-romano, o castelo medieval ou a corte dos austríacos. 

O mais fácil é trabalhar em grupos e que cada um se encarregue de representar um período. Isto inclui
preparar um guião escrito, definir um vestuário, um cenário com decorações celtas ou desenhar, como
parte dos adereços, um bom disfarce para a personagem Viriato. Mãos à obra!


